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1. APRESENTAÇÃO 

O Instituto de Previdência dos Servidores do Distrito Federal (Iprev-DF) foi instituído como órgão gestor 
único do Regime Próprio de Previdência Social do Distrito Federal, sob a forma de autarquia em regime 
especial, com personalidade jurídica de direito público, dotada de autonomia administrativa, financeira 
e patrimonial, tem como atribuição principal captar e capitalizar os recursos necessários à garantia de 
pagamento dos benefícios previdenciários atuais e futuros dos segurados e dependentes. 

Criado nos termos da Lei Complementar nº 769/2008, o Iprev-DF, atualmente, conta com 
aproximadamente 170 servidores e 70 mil assegurados. Oferece aposentadoria, pensão por morte e 
outros benefícios, contribuindo para a segurança social dos servidores públicos e seus dependentes. 

O Iprev-DF tem como missão “Trabalhar para a construção de um futuro previdenciário seguro a seus 
beneficiários, com o menor impacto possível aos contribuintes”. Como visão “Ser reconhecido por 
beneficiários e contribuintes, pela excelência na gestão previdenciária no Distrito Federal”. Como 
valores “Integridade, confiabilidade, sustentabilidade e transparência”. Juntos, esses pilares norteiam 
todas as ações, construindo a base de confiança com os beneficiários e contribuintes. 

No intuito de cumprir sua missão e na busca pela melhoria contínua dos processos institucionais, 
sendo eles finalísticos e de apoio, utilizando recursos de Tecnologia da Informação e Comunicação 
(TIC), o Iprev-DF tem como área responsável pela TIC a Coordenação de Governança e Gestão de 
Tecnologia da Informação (CGTI). Compete à CGTI coordenar ações de governança de TI, prospectar 
novas tecnologias administrativas, gerenciar o conhecimento de TIC, elaborar políticas e normas de 
TIC, apoiar o planejamento estratégico de TIC, definir metodologias de gerenciamento de projetos e 
portfólios, alinhar projetos com planos estratégicos, gerenciar projetos de TIC, mapear processos 
decisórios, propor normas de segurança da informação, monitorar conformidade de políticas de 
segurança, planejar aquisições de TIC, elaborar e acompanhar o orçamento de TI, além de propor 
melhorias nos processos de trabalho. 

Dessa forma, o Plano Diretor de Tecnologia da Informação e Comunicação (PDTIC) possibilitará o 
melhor aproveitamento dos recursos aplicados em TIC, com o intuito de permitir controles e aplicar 
recursos nas ações definidas como relevantes para o Iprev-DF de forma a viabilizar o atendimento de 
objetivos estratégicos da Autarquia Previdenciária. 
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O planejamento de TIC é um processo de gestão que tem por objetivo atender às necessidades 
finalísticas e de informação do Iprev-DF, assim, o Plano Diretor de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (PDTIC), é o instrumento de diagnóstico, planejamento e gestão dos recursos e 
processos de TIC, com o objetivo de atender às necessidades finalísticas e de informação do Instituto 
de Previdência para um determinado período. 

Nesse escopo, o Decreto nº 40.015, de 14 de agosto de 2019, dispõe sobre a obrigatoriedade de 
elaboração e publicação dos Planos Diretores de Tecnologia da Informação e Comunicação, como 
condição para às aquisições e contratações de bens, soluções e serviços de tecnologia da informação 
e comunicação. 

Ademais, o Decreto nº 44.330, de 16 de março de 2023, orienta que a Administração Pública Direta e 
Indireta do Distrito Federal adote a regulamentação editada pela União sobre as contratações de bens 
e serviços de tecnologia da informação, assim, à luz da Instrução Normativa SGD/ME nº 94, de 23 de 
dezembro de 2022, as contratações de soluções de TIC deverão estar em consonância com o PDTIC do 
órgão ou entidade. 

O período de validade deste PDTIC compreende o biênio de 2024 a 2026, as ações de TIC 
estabelecidas neste plano serão revisadas e atualizadas no mínimo a cada doze meses de execução, 
visando garantir o alinhamento do PDTIC às estratégias de negócio da instituição e para possibilitar 
maior transparência às ações realizadas durante o período. 

No entanto, as revisões deste PDTIC podem ocorrer a qualquer momento, a critério da equipe responsável 
pelo processo de acompanhamento, que deverá submeter à apreciação do Comitê de Tecnologia da 
Informação e Comunicação (Cotic) as sugestões de adequações e melhorias no documento. 

2. INTRODUÇÃO 
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A metodologia aplicada para elaboração deste Plano, utilizou como base o modelo de referência e o 
processo descrito no guia de elaboração do PDTIC do SISP (Sistema de Administração dos Recursos de 
Tecnologia da Informação) do Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos – MGI (antigo 
SLTI/MPOG), versão 2.1. 

O Guia de PDTIC do SISP, tem por finalidade aprimorar a governança e a gestão da TIC nos órgãos da APF, 
fornecendo as ferramentas e orientações necessárias para a criação de um PDTIC de qualidade. 
Importante mencionar que o guia traz as melhores práticas observadas no mercado privado e na 
administração pública, buscando uma adaptação à realidade da TIC dos órgãos e entidades do SISP, às 
práticas e modelos de PDTIC adotados pelos mesmos, às ações de apoio à elaboração de PDTIC realizadas 
pelos servidores da SGD e também aos resultados de workshops, oficinas e consulta pública. 

Uma vez compreendida a abordagem que este Guia nos traz, as fases que compõem o processo de 
elaboração são: 

•  Preparação: Definição do grupo de trabalho de elaboração do PDTIC; definição da abrangência e do 
período de vigência; reunião dos documentos de referência (planejamento estratégico, leis e 
regulamentações pertinentes); definição da estratégia de levantamento das necessidades; 

•  Diagnóstico: Verificação do atendimento das demandas do PDTIC anterior; identificação das 
necessidades de TIC a serem atendidas, mediante consulta às unidades administrativas do Instituto 
de Previdência, sendo consolidado inventário com a respectiva priorização definida pela área 
técnica e pelo COTIC; 

•  Planejamento: Elaboração de planos de diferentes dimensões (metas e ações) para o atendimento 
das necessidades de TIC verificadas na fase do diagnóstico, de acordo com a capacidade técnica e 
financeira, com a respectiva estimativa orçamentária. 

3. METODOLOGIA APLICADA 
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•  Plano Estratégico do Iprev-DF; 
•  PDTIC Iprev-DF 2021-2023; 
•  Decreto Distrital nº 40.015/2019; 
•  Decreto nº 44.330/2023; 
•  Política de segurança da informação e comunicação POSIC/DF; 
•  Política de segurança da informação e comunicação do 

Iprev-DF; 
•  Instrução Normativa SGD/ME Nº 94/2022; 
•  Decisões e Acórdãos do Tribunal de Contas da União e do DF; 
•  Referencial estratégico da CGTI. 

4. DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 
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5. MAPA ESTRATÉGICO DO IPREV-DF 

5.1. AlinhAmento Estratégico 

O alinhamento estratégico de TIC é definido como um processo de transformar a estratégia do 
negócio em estratégia de Tecnologia da Informação, a fim de garantir que os objetivos organizacionais 
sejam apoiados e o recurso investido em Tecnologia da Informação gere valor à instituição. 

Dessa forma, é fundamental o alinhamento de todos os planos, recursos e unidades organizacionais 
para que o planejamento estratégico da organização pública tenha êxito. A integração e alinhamento 
do PDTIC com o planejamento estratégico e as estratégias de negócio da organização habilitam a 
Tecnologia da Informação a apoiar as estratégias organizacionais mais efetivamente. 

Fonte: https://www.iprev.df.gov.br/wp-content/uploads/2021/01/modelos-de-Mapa-Estrategico.png 

Figura 1 - Mapa estratégico do Iprev-DF 

O Planejamento Estratégico constitui uma das mais importantes ferramentas de gestão para as 
organizações. É por meio dele que os gestores estabelecem os parâmetros que vão direcionar o 
processo de tomada de decisão, a organização, a condução da liderança, assim como o controle das 
atividades. Planejar estrategicamente é pensar nas ações necessárias para promover as 
transformações que se quer implementar no longo prazo, em nossas vidas e nas nossas instituições, 
para que o “amanhã” seja melhor que o “hoje”. 
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Figura 1 - Mapa estratégico do Iprev-DF 

Assim, este documento está em consonância com o seguinte objetivo estratégico: 

Tabela 1 – Descrição do objetivo estratégico deTIC 

Fonte: Coordenação de Governança e Gestão de TIC 
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A área de TIC precisa nortear suas ações também embasada em um referencial estratégico, a fim de 
prover o alcance dos objetivos estratégicos da autarquia previdenciária. 

O Mapa Estratégico de TI constitui uma representação do conjunto de objetivos a serem alcançados e 
tem por objetivo facilitar o entendimento da estratégia, garantir coerência e colaborar com todo o 
processo de comunicação, divulgação e apresentação dos objetivos que devem ser cumpridos para o 
alcance da visão de futuro e para a realização da missão. 

6. REFERENCIAL ESTRATÉGICO DE TIC 

•  OE1 - Garantir acesso às soluções e recursos de TIC. 
•  OE2 - Aprimorar o atendimento das demandas de TIC. 
•  OE3 - Garantir a disponibilidade dos serviços de TIC. 
•  OE4 - Garantir a estrutura de TI apropriada para as atividades administrativas e finalísticas. 
•  OE5 - Aperfeiçoar a Governança de TI. 
•  OE6 - Aprimorar a Segurança da Informação. 
•  OE7 - Garantir desenvolvimento de competências no quadro de pessoal. 
•  OE8 - Ampliar a integração e a cooperação técnica com os órgãos de TIC da Administração 

Pública. 
•  OE9 - Garantir a gestão e execução dos recursos orçamentários de TI. 
•  OE10 - Prover e manter inovações tecnológicas por meio de desenvolvimento, cooperação ou 

aquisição. 

Fonte: Coordenação de Governança e Gestão de TIC 

Figura 2 — Objetivos estratégicos CGTI 



|   14 PDTIC 2024-2026 

6.1. Missão Referente a TIC 

Prover soluções de TIC com excelência e contribuir para a garantia dos benefícios previdenciários dos 
servidores efetivos e seus dependentes, com qualidade e eficiência, visando um futuro sustentável para 
o Distrito Federal. 

6.2. Visão Sobre a TIC 

Ser reconhecido pela excelência em soluções inovadoras de TIC com a promoção da transparência e 
integração de informações. 

6.3. Valores Referente a TIC 

•  Comunicação; 
•  Transparência; 
•  Proatividade; 
•  Inovação; 
• Valorização das pessoas; 
•  Adaptabilidade; e 
•  Eficiência, eficácia e 

efetividade. 

6.4. Análise organizacional da TIC no IPREV-df 

A estrutura organizacional de TIC, além de uma unidade específica, inclui também todos os processos 
tecnológicos em execução dentro da organização, como uso de hardware e software, classificação da 
informação, acordos de nível de serviço, auditoria de TI, dentre outros. Esses processos precisam estar 
organizados e os relacionamentos entre eles devem ser claramente definidos por meio de papéis e 
responsabilidades. 

Nesse sentido, compete à CGTI 
•  Elaborar levantamento quanto às necessidades infraestrutura de informática; 
•  Gerenciar a infraestrutura do parque tecnológico necessário ao funcionamento do Iprev-DF; 
•  Gerenciar o suporte operacional aos usuários dos sistemas de informática; 
•  Gerenciar, controlar e orientar quanto às melhores práticas na utilização e preservação dos 

equipamentos e programas de informática, bem como dos sistemas de informação; 
•  Orientar quanto às normas e critérios de controle, assim como desenvolver atividades de 

disseminação de informações automatizadas e o acesso às bases de dados disponíveis; 
•  Orientar e controlar as atividades relativas aos sistemas de segurança da informação; 
• Controlar, implantar e executar programa de contingência, frente aos riscos inerentes às áreas de 

comunicação e TI; 
•  Manter atualizada a documentação os ativos de tecnologia da informação em uso na rede local; 
•  Executar e acompanhar as medidas de segurança interna da rede local, de forma a preservar a 

confidencialidade, a integridade e a disponibilidade das informações armazenadas e em trânsito no 
ambiente informatizado do Iprev-DF e conexões externas; 

•  Instruir os processos de aquisições de materiais de suporte e infraestrutura relacionados à 
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Tabela 2 - Análise SWOT 

Fonte: Coordenação de Governança e Gestão de TIC 

6.5. Análise SWOT

Relacionadas as competências da área de TIC, passamos a analisar o ambiente no qual ela está 
inserida, com enfoque no entendimento de como o uso e a gestão de TIC pode impactar os processos 
tecnológicos do Iprev-DF. 

Para isso, será utilizado método SWOT, técnica que remete às palavras da língua inglesa Strenghts 
(forças), Weaknesses (fraquezas), Opportunities (oportunidades) e Threats (ameaças). 

A análise do ambiente interno abrangerá pontos sobre os quais a área de TIC possui governança e, 
portanto, pode e deve agir para manter ou aprimorar suas forças, bem como para mitigar ou eliminar 
as fraquezas identificadas. Já a análise do ambiente externo terá como foco os pontos sobre os quais a 
área de TIC não possui governança, mas dos quais sofre influência, podendo aproveitar as 
oportunidades verificadas, além de eliminar as ameaças identificadas, que deverão ser tratadas 
através de procedimentos específicos. 

tecnologia da informação; e 
•  Participar de comitês de normatização de políticas de tecnologia da informação e comunicação. 
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Vinculada à Diretoria de Governança, Projetos e Compliance, a Coordenação de Governança e 
Gestão de Tecnologia da Informação – CGTI, tem como unidade subordinada a Gerência de 
Suporte de Redes e Comunicação – GESUC e a Gerência de Informática e Ambiente Produtivo - 
GIAP 

7. ORGANIZAÇÃO DA TIC 

Figura 3 - Organograma Iprev-DF 
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Fonte: https://iprev.df.gov.br/wp-content/uploads/2023/04/organograma-2.pdf 
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8. RESULTADO DO PDTIC 2021-2023 

Consiste na avaliação do plano diretor anterior, identificando as necessidades de TIC concluídas, em 
andamento e não iniciadas, como também a análise dos resultados alcançados, metas cumpridas ou 
não, os motivos pelos quais não foram cumpridas e fatores intervenientes que contribuíram para o seu 
não cumprimento. 

8.1. Monitoramento 

Visão geral das ações, considerando a atual capacidade operacional da Coordenação de Governança e 
Gestão de Tecnologia da Informação, bem como o quadro orçamentário do órgão. 

Fonte: Relatório de resultados do PDTIC 2021-2023 – SEI 00413-00004798/2021-02 

Figura 4 — Gráfico demonstrativo de ações 
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8.2. Ações Não Iniciadas 
Tabela 3: Ações não iniciadas 

Fonte:  Relatório de resultados do PDTIC 2021-2023 – SEI 00413-00004798/2021-02 

8.3. Ações em Andamento 

Fonte:  Relatório de resultados do PDTIC 2021-2023 – SEI 00413-00004798/2021-02 

Tabela 4: Ações em andamento 
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8.4. Ações Concluídas 

Tabela 5: Ações concluídas 

8.5. Avaliação 

Dessa forma, constata-se que cerca de 43,33% do número total de entregas previstas no PDTIC 2021-2023 
do Iprev-DF foram concluídas, ressaltando o impacto negativo que fatores como a falta de 
acompanhamento e monitoramento periódico do PDTIC, a elevada evasão dos colaboradores e, por 
conseguinte, a redução do quadro de profissionais da área tem sobre a execução do planejamento de TIC. 

Fonte:  Relatório de resultados do PDTIC 2021-2023 – SEI 00413-00004798/2021-02 
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Em complemento à fase de diagnóstico, procedeu-se a identificação das necessidades de TIC junto 
às unidades administrativas vinculadas ao Iprev-DF, de modo a se consolidar o inventário geral de 
demandas devidamente priorizadas. 

Para a execução desta etapa, o Cotic solicitou que as unidades realizassem a atualização das demandas 
que integravam o PDTIC anterior, bem como o apontamento de novas demandas de TIC a serem 
efetivamente executadas durante o período de vigência do novo Plano Diretor. 

A priorização das ações foi definida com auxílio da Matriz de Priorização GUT, abreviatura para 
Gravidade, Urgência e Tendência. Ferramenta de gestão utilizada para priorizar problemas e tratá-los 
levando em consideração os resultados obtidos a partir da matriz gerada. Apesar da simplicidade de 
desenvolvimento e manutenção, esta ferramenta se mostra bastante eficaz na análise da prioridade de 
resolução de problemas. A Metodologia GUT leva em conta os seguintes aspectos: 

•  Gravidade: Impacto do problema sobre as coisas, pessoas, resultados, processos ou organizações e 
efeitos que surgirão em longo prazo, caso o problema não seja resolvido. 

•  Urgência: Relacionada ao tempo que esse problema deverá levar par acontecer. Quanto maior a 
urgência, menor o tempo disponível para resolvê-lo. 

• Tendência: Potencial de crescimento do problema. Avaliação da tendência de crescimento, redução ou 
desaparecimento do problema. 

Cada necessidade analisada recebe uma pontuação de 1 a 5 em cada uma das características 
(Gravidade, Urgência e Tendência) de acordo com a tabela abaixo: 

9. INVENTÁRIO DE NECESSIDADES 

Figura 5: Matriz GUT 
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Tabela 6: Levantamento das necessidades de TIC 

Fonte: SEI 00413-00000254/2024-14 

Ao final da indicação de pontuação para cada necessidade, multiplicamos os resultados (gravidade 
x urgência x tendência) e chegamos a um valor único, no qual ordenamos de forma decrescente e 
definimos a prioridade das necessidades. 

Fonte: SEI 00413-00000254/2024-14
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Tabela 7: Relação de necessidades priorizadas 

9.1. Fundamentação Das necessidades 

Dessa forma, constata-se que cerca de 43,33% do número total de entregas previstas no PDTIC 2021-2023 
do Iprev-DF foram concluídas, ressaltando o impacto negativo que fatores como a falta de 
acompanhamento e monitoramento periódico do PDTIC, a elevada evasão dos colaboradores e, por 
conseguinte, a redução do quadro de profissionais da área tem sobre a execução do planejamento de TIC. 

Fonte: SEI 00413-00000254/2024-14 
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Tabela 8: Justificativas das necessidades 

Fonte: Coordenação de Governança e Gestão de TIC 



Fonte: Coordenação de Governança e Gestão de TIC 
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10. PLANO DE METAS 

Identificadas as necessidades, elaboramos o plano de metas a fim de especificarmos com mais precisão os 
passos que deveremos seguir para atingir nossos objetivos. 

Tabela 9: Plano de metas 

Fonte: Coordenação de Governança e Gestão de TIC 
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11. PLANO DE RISCOS 

O Plano de Gestão de Riscos identifica e trata os riscos que podem afetar a execução das metas e ações 
planejadas neste PDTIC, levando em consideração critérios como o nível de impacto, a probabilidade da 
ocorrência e o grau de vulnerabilidade. 

11.1. critérios 

Os riscos serão analisados em seu nível de impacto, probabilidade de ocorrência e grau de 
vulnerabilidade, conforme descrições das tabelas abaixo: 

Tabela 10: Critérios para medição dos riscos 

Fonte: Coordenação de Governança e Gestão de TIC 

Tabela 11: Critérios para definição da probabilidade de ocorrência dos riscos 

Fonte: Coordenação de Governança e Gestão de TIC 
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Tabela 12: Definições do grau de vulnerabilidade 

Fonte: Coordenação de Governança e Gestão de TIC 

Considerando as diversas soluções ou tratamentos para os riscos, foram elencadas três diferentes 
categorias de tratamento dos riscos identificados para aplicação: 

•  Mitigar: Criar iniciativas e ações, visando minimizar a probabilidade de ocorrência do risco ou do seu 
impacto, com o objetivo de tornar o risco tornar o risco mais aceitável possível. 

•  Evitar: Modificar o plano do projeto afim de eliminar a condição que estava expondo o projeto ao risco. 
Muitas vezes essa prática não é exequível, dado que o risco faz parte do projeto como um todo. 

•  Aceitar: Recomenda-se aceitar o risco somente em casos de baixa e média criticidade. Essa prática se dá 
quando não há nenhuma ação específica para mitigar o risco ou não a interesse em deslocar recurso 
para trata-lo. 

A tabela a seguir apresenta a vinculação dos objetivos estratégicos de TIC, com os riscos do PDTIC 
identificados, seu nível de exposição ao risco e o tratamento e resposta ao risco. 
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Tabela 13: Análise dos riscos 

Fonte: Coordenação de Governança e Gestão de TIC 
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Fonte: Coordenação de Governança e Gestão de TIC 

Tabela 13: Análise dos riscos 
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12. PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA PARA AS 
AÇÕES RELATIVAS À TIC 

A Proposta Orçamentária reflete as necessidades orçamentárias do Iprev-DF para o próximo exercício. Em 
relação ao orçamento para contratações de bens, serviços e demais ações TIC, para 2024, temos um total 
de R$ 894.123,00, conforme tabela abaixo. 

Após definição da Proposta de Lei Orçamentária de 2025, os valores serão atualizados. 

Tabela 14: Programação orçamentária 

Fonte: Diretoria de Administração e Finanças 
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13. FATORES CRÍTICOS PARA A IMPLANTAÇÃO 

Os Fatores Críticos são condições que devem ser necessariamente satisfeitas para que o PDTIC cumpra 
seus objetivos e assim colabore para a consecução dos objetivos estratégicos do Iprev-DF. 

Principais fatores críticos: 

•  Patrocínio e apoio da alta administração do Iprev-DF; 
•  Estrutura de Governança adequada, incluindo Comitê Gestor de TIC comprometido com as ações e 

decisões de TIC; 
•  Controle, monitoramento e revisões periódicas do PDTIC, a fim de contemplar mudanças na estrutura 

organizacional e/ou alterações nas diretrizes estratégicas; 
•  Reforço e capacitação da equipe técnica para o desenvolvimento dos projetos relacionados às 

necessidades de TIC; 
•  Engajamento dos níveis, estratégico, tático e operacional para assegurar a execução dos projetos nos 

prazos estimados; 
•  Disponibilidade orçamentária; 
•  Aplicação do PDTIC como um instrumento de suma importância para o planejamento e norteamento 

das ações de TIC no Iprev-DF. 
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Este documento foi elaborado, com ajustes posteriores, pelo Comitê de Tecnologia da Informação e 
Comunicação, composto por servidores designados por intermédio da Portaria nº 17, de 23 de março de 
2023, que realizou o levantamento das necessidades de informação, bens e serviços de TIC do Iprev-DF, 
estipulou metas a serem alcançadas, ações a serem desenvolvidas, prazos de implementação e 
estimativas de custos, formulando, assim, o planejamento das contratações, dos gastos e do 
desenvolvimento de sistemas relacionados às demandas identificadas e priorizadas. 

Tendo sido devidamente aprovado pelo Comitê de Tecnologia da Informação e Comunicação e pelo 
Comitê Interno de Governança Pública, foi publicado pela em 12 de setembro de 2024, no Diário Oficial 
do Distrito Federal nº 175, nos termos da Portaria nº 36 de 9 de setembro de 2024. 

14. ELABORAÇÃO E APROVAÇÃO 
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